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Lula anunciará pacote 
para socorrer famílias 

O valor do auxílio pode ficar na casa de R$ 5 mil, em parcela única. Está sendo estudada, ainda, a inclusão no Bolsa Família de pessoas 

que ficaram desabrigadas e perderam a renda. As medidas serão apresentadas amanhã, na nova visita do presidente ao estado

D
epois de suspender a dí-
vida do Rio Grande do 
Sul por três anos (leia re-
portagem na página 3), 

o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva prepara um pacote de me-
didas para ajudar as pessoas fí-
sicas atingidas pelas fortes chu-
vas no estado. 

As medidas foram debatidas 
por Lula em reunião ministerial 
na noite de ontem. O pacote se-
rá apresentado pelo presiden-
te, hoje, ao governador do Rio 
Grande do Sul, Eduardo Leite 
(PSDB). A expectativa, de acor-
do com o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, é de que 
o anúncio oficial à população 
ocorra amanhã, quando Lula vi-
sitar novamente o estado.

Entre as propostas à mesa, es-
tá uma ajuda financeira para as 
famílias atingidas pelas enchen-
tes. O valor ainda tem de ser de-
finido, segundo técnicos, mas foi 
ventilada a possibilidade de um 
voucher de R$ 5 mil, em parce-
la única, para 100 mil famílias, o 
que somaria um gasto de  R$ 500 
milhões. Procuradas, fontes do 
Ministério da Fazenda e do Pa-
lácio do Planalto ainda não con-
firmaram esses números. 

Na abertura da reunião, Lula 
exigiu dos ministros uma padro-
nização das informações e pediu 
para não divulgarem medidas 
que ele pretende anunciar. “Eu 
não quero que a imprensa saiba 
qual é a orientação. Só depois”, 
afirmou. Também está sendo es-
tudada, por exemplo, a inclusão 
no Bolsa Família de pessoas que 
ficaram desabrigadas e perderam 
a renda temporariamente. 

“Amanhã (hoje), nós teremos 
mais um anúncio para as conces-
sões de benefícios das pessoas fí-
sicas, o que é que nós vamos li-
berar de recursos para ajudar as 
pessoas. Depois, o que nós va-
mos continuar fazendo de recu-
peração de estrada, questão de 
energia, de telecomunicação, de 
saúde, da educação, de portos, 
aeroportos”, declarou.

Segundo o presidente, ainda 
há “uma infinidade de proble-
mas que a gente vai ter que cui-
dar e que não é uma coisa de cur-
to prazo, é uma coisa de médio, 
e eu diria até quase longo prazo, 
porque recuperar aquele estado 
vai ser bastante difícil”.

Além de pedir para os minis-
tros trabalharem pela construção 
de “uma política pública sólida”, 
Lula agradeceu o empenho dos 
integrantes do primeiro escalão 
e dos voluntários que estão aju-
dando as vítimas da tragédia.

“Não é cada um que tem uma 
ideia, vai falando, vai dizendo o 
que é que vai fazer, porque isso 
termina não construindo uma 
política pública sólida. É uma 
atuação muito homogênea do 
governo no caso do Rio Grande 
do Sul. Dito isso, eu queria tam-
bém agradecer o trabalho que 
vocês já fizeram. Tem muito vo-
luntário que é uma coisa extraor-
dinária. A quantidade de gente 
do Brasil inteiro que está se pro-
pondo a ajudar”, elogiou.

De acordo com Lula, hoje, ha-
verá outro encontro ministerial, 
assim como as reuniões da Casa 
Civil com vários ministros sobre 
a situação no RS, tanto de manhã 
quanto à noite. “E é importante 
que seja assim, porque esse fe-
nômeno que aconteceu me pa-
rece que não foi só o fenômeno 
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As medidas de ajuda financeira às famílias foram debatidas por Lula em reunião ministerial ontem
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Não podemos deixar 

o planeta Terra 

ter o aquecimento 

acima de um grau 

e meio. Isso é um 

compromisso”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República, 
reforçando o compromisso 
do Brasil com o Acordo  
de Paris

Lula socorre os gaúchos em meio às incertezas fiscais

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Luiz Inácio Lula da Silva e o governador 
do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, por 
videoconferência, se reuniram para tratar 
de novas medidas de socorro aos gaúchos, 
flagelados pelas piores chuvas de sua his-
tória. Na ocasião, o presidente anunciou 
que o pagamento da dívida do Rio Gran-
de do Sul com a União será suspenso por 
três anos, nos quais não haverá cobran-
ça de juros. A dívida gaúcha custa R$ 3,5 
bilhões por ano e chega a R$ 95 bilhões.

Pelas contas do ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, com isso o governo li-
bera R$ 23 bilhões para o caixa do governo 
do Rio Grande do Sul. Eduardo Leite, en-
tretanto, pleiteia o perdão da dívida, em 
razão na enorme dificuldade que enfren-
tará na reconstrução do estado. O projeto 
de lei complementar que suspende a dívi-
da já está no Congresso para apreciação e 
aprovação em regime de urgência. A ten-
dência é o Congresso abrir uma janela pa-
ra eventualmente socorrer outros estados.

Um auxílio de R$ 5 mil também será 
distribuído diretamente pelo governo fe-
deral às pessoas afetadas pelas chuvas, 
para compra de material de construção, 
eletrodomésticos e móveis. Estima-se 

que 100 mil famílias serão beneficiadas. 
Isso significa a liberação de mais R$ 500 
milhões em ajuda.

A conta da tragédia não para de 
crescer. A Confederação Nacional de 
Municípios (CNM) contabiliza 147 
mortos, 815 desaparecidos, 88,8 mil 
desabrigados, 628,1 mil desalojados, 
8,8 mil feridos e enfermos, e 2,9 mi-
lhões de pessoas afetadas.

Pelos cálculos da Fazenda, as 36 par-
celas da dívida gaúcha, cujo pagamento 
foi suspenso, equivalem a R$ 11 bilhões — 
os outros R$ 12 bilhões correspondem aos 
juros, que não serão cobrados, segundo a 
lei. O governo ainda não decidiu a forma 
como o pagamento da dívida será rene-
gociado, nem pretende fazer isso agora, 
temendo um precedente para os demais 
estados. Segundo Haddad, outras ações 
do governo realizadas desde a semana 
passada representam mais R$ 12 bilhões.

Para os gaúchos pessoas físicas, 
houve a antecipação do pagamento 
do abono salarial 2024 (R$ 758 mi-
lhões), do seguro-desemprego (R$ 495 
milhões), a restituição do Imposto de 
Renda (R$ 1 bilhão) e as antecipações 

do Bolsa Família e do Auxílio-Gás de 
maio (R$ 380 milhões).

Estados e municípios foram benefi-
ciados com fundos para estruturação de 
projetos (R$ 200 milhões) e crédito pa-
ra municípios (R$ 1,8 bilhão). Micros e 
pequenas empresas receberão R$ 4,5 bi-
lhões em crédito e desconto de juros do 
Pronampe, no montante de R$ 1 bilhão.

O Programa Emergencial de Acesso 
ao Crédito (Peac) representará R$ 500 
milhões e a prorrogação do vencimento 
de impostos federais e do Simples Nacio-
nal, mais R$ 4,8 bilhões. Produtores ru-
rais terão descontados os juros do Pronaf 
e do Pronampe, num total de R$ 1 bilhão.

Incertezas fiscais

Até agora, R$ 50,9 bilhões destinados 
à recuperação dos municípios e das fa-
mílias atingidas pelas enchentes foram 
prometidos pelo governo federal, em três 
pacotes enviados ao Congresso, por meio 
de medidas provisórias. O Rio Grande do 
Sul nunca cumpriu plenamente os acor-
dos para quitar a dívida com a União, que 
virou uma bola de neve. Durante cinco 

anos, com base numa liminar do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), o pagamen-
to esteve suspenso, mas foi retomado em 
2022, com base no Regime de Recupera-
ção Fiscal com a União. As expectativas 
em relação aos prejuízos econômicos, 
com base nas enchentes do ano passado, 
ultrapassam os R$ 105 bilhões.

Hoje, o Comitê de Política Monetária 
(Copom) divulgará a ata da última reu-
nião, realizada na semana passada, na 
qual a maioria dos integrantes decidiu 
por uma mudança no padrão da trajetó-
ria da taxa básica de juros. Por 5 x 4, o Co-
pom optou por reduzir a Selic em apenas 
0,25 ponto percentual, interrompendo 
a sequência de seis quedas de 0,50 p.p.

No comunicado para justificar uma 
redução mais moderada da Selic, o Co-
pom mencionou o consenso entre seus 
membros sobre incertezas externas e 
internas. A divergência estaria na am-
plitude do corte. O presidente do Ban-
co Central, Roberto Campos Neto, de-
sempatou ao votar por uma queda mais 
suave. Com certeza, a ata do Copom re-
fletirá um cenário de incertezas fiscais, 
agravadas pelo desastre no Rio Grande 

do Sul. O socorro impactará os preços 
dos alimentos e o deficit fiscal.

No Palácio do Planalto, a priorida-
de é ajudar os gaúchos e criar condi-
ções para a recuperação do estado. 
Lula cancelou a viagem que faria ao 
Chile e deve voltar ao Rio Grande do 
Sul amanhã. A cooperação entre os 
órgãos federais, estaduais e muni-
cipais ligados à Defesa Civil é muito 
intensa, apesar das fake news que di-
zem o contrário.

Nos bastidores do governo, porém, 
a preocupação é como socorrer os gaú-
chos sem desorganizar as contas federais.

Mesmo com o amparo legal do Con-
gresso, do STF e Tribunal de Contas da 
União (TCU), que deixaram o socorro 
às vítimas fora do cálculo do deficit fis-
cal, o fato é que a conta não fecha. O 
governo terá que remanejar recursos, 
o que de fato já está ocorrendo, por 
exemplo, nos órgãos federais que es-
tão atuando no Sul.

O problema é que a destruição das 
cidades e o colapso da infraestrutura e 
das atividades produtivas vão exigir es-
forços continuados.

NAS ENTRELINHAS

O governador do Rio Gran-
de do Sul, Eduardo Leite, anun-
ciou que as doações do Pix SOS 
Rio Grande do Sul serão repas-
sadas para 45 mil famílias em si-
tuação de vulnerabilidade. Cada 
uma delas receberá R$ 2 mil, em 
parcela única. 

“É um recurso livre, da doa-
ção, na mão das pessoas para 
que elas possam ser estimula-
das e impulsionadas a recons-
truir suas vidas. É claro que R$ 
2 mil não resolvem tudo, mas 
é uma ajuda importante pa-
ra muita gente que perdeu tu-
do”, ressaltou Leite, informan-
do que já foram arrecadados 
mais de R$ 93 milhões.

Serão atendidas famílias com 
renda de até três salários míni-
mos, de municípios em situação 
de calamidade e que estão de-
salojadas ou desabrigadas. Elas 
precisam ter inscrição no Ca-
dastro Único para Programas So-
ciais (CadÚnico) ou no Cadas-
tro Nacional da Agricultura Fa-
miliar (CAF). 

Segundo o governo, o cadas-
tramento das famílias será rea-
lizado diretamente nos municí-
pios. Uma plataforma virtual que 
pode agilizar o processo está em 
desenvolvimento.

O responsável familiar bene-
ficiado vai receber um cartão do 
SOS Rio Grande do Sul, emitido 
pela Caixa Econômica Federal, 
com o valor do auxílio já disponí-
vel para saque ou débito. Quem 
teve os documentos extraviados 
poderá utilizar a biometria facial 
para solicitar o cartão. 

R$ 2 mil para 
os atingidos

da chuva. Me parece que tem um 
fenômeno também das pessoas 
que não cuidaram das compor-
tas que deveriam ter sido cuida-
das há muito tempo. Mas tudo is-
so é um problema a ser resolvi-
do daqui para a frente”, disparou. 

Questão climática

Ao comentar sobre a tragé-
dia, Lula demonstrou preocu-
pação com as mudanças climá-
ticas. “Estamos vivendo tempos 
difíceis, porque me parece que 
a questão climática é mais sé-
ria do que muita gente tenta 
acreditar que é”, afirmou. “Mui-
tas vezes, os negacionistas pas-
sam para a humanidade, para a 

sociedade, e dá ideia de que es-
se negócio do clima, de aque-
cimento do planeta, de chuvas 
torrenciais, de furacões é coi-
sa de ambientalista ou coisa de 
intelectual, quando, na verdade, 
o mundo está passando por um 
processo de transformação que 
somente nós, seres humanos, 
seremos capaz de controlar, se 
tivermos capacidade, compe-
tência, sabedoria para nos com-
portarmos de acordo com aquilo 
que a ciência nos ensina.” 

Lula reforçou o compromisso 
do Brasil com o Acordo de Paris. 
“Não podemos deixar o planeta 
Terra ter o aquecimento acima 
de um grau e meio. Isso é um 
compromisso”, frisou.


